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RELAÇÃO PESO/COMPRIMENTO E FATOR DE CONDIÇÃO PARA DUAS ESPÉCIES DE CHARACIDIUM (CHARACIFORMES, CRENUCHIDAE) NO PANTANAL DE PORTO MURTINHO
SENA, Karoline Aparecida1 (kadesena@bol.com.br); SÚAREZ, Yzel Rondon2 (yzelrondonsuarez@gmail.com)
1Discente do curso de Ciências Biológicas da UEMS – Dourados;
2Docente do curso de Ciências Biológicas da UEMS – Dourados.
O Pantanal se destaca pela diversidade e abundância das espécies de peixes de pequeno porte, que são a base da cadeia alimentar e de fundamental importância para as espécies-alvo da pesca. A família Crenuchidae é representada no Pantanal por duas espécies, fortemente associadas a bancos de macrófitas aquáticas. No presente trabalho analisamos a relação Peso/Comprimento e o fator de condição para as duas espécies que ocorrem na planície pantaneira (Characidium zebra e C. laterale) para verificar possíveis variações no padrão de crescimento das duas espécies no Pantanal de Porto Murtinho. As coletas foram realizadas mensalmente nos meses de Fevereiro/2009 a Janeiro 2011 no Rio Amonguijá em Porto Murtinho. No local de coleta, os indivíduos foram fixados em formol 10% e transferidos para o álcool 70% no laboratório, onde foram identificados, pesados, medidos o Comprimento padrão com um paquímetro digital, pesados em balança analítica e guardados em eppendorf com álcool 70% devidamente identificados. No presente trabalho obtivemos o peso total (g) e comprimento padrão (mm) de 150 indivíduos de C. laterale e 104 indivíduos de C. zebra. Após logaritmização (Logn) dos dados foi gerada uma regressão linear para o Peso em função do Comprimento padrão para cada espécie. O valor de “b”, assim como seu intervalo de confiança (α=0,05) foram utilizados para definir a isometria e a equivalência no crescimento entre as espécies analisadas. O fator de condição foi estimado para ambas espécies pela equação FC=Peso Total/Comprimento Padrãob. Estimamos a relação Peso/Comprimento para C. zebra em (Pt=-11.38130*Ls3,11) sendo que este modelo explicou 96,4% da variação no peso. Para o C. laterale (Pt=-11.39441*Ls3,14) o modelo explicou 91% da variação do peso e ambas espécies apresentam crescimento isométrico. Considerando o intervalo de confiança (α=0,05) as espécies apresentam o mesmo valor do coeficiente angular de crescimento (b). O fator de condição para C. zebra apresentou maiores valores no primeiro e quarto trimestre e C. laterale no primeiro e terceiro trimestre. Através da análise de variância, constatou-se uma variação significativa nos trimestres para ambas as espécies sobre o fator de condição (P <0,001), sendo que os maiores valores para C. zebra e C. laterale foram na estação chuvosa. Conclui-se que em ambas as espécies o crescimento em peso se dá de forma equivalente. Considerando os dados disponíveis, os maiores valores de fator de condição ocorreram na estação chuvosa, sugerindo melhores condições alimentares neste período.
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